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“Todos os grandes planos são íundamentalmente sim­ples”(Sir William Holford)
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Não será difícil perceber como foi descaracterizado e maculado o Plano Urbanístico de Lúcio Costa, de uma exem­plar simplicidade e fácil de compreendê-lo e desenvolvê-lo (e de cumpri-lo, como deseja o autor).Lúcio Costa expôs o traçado básico da cidade “indicando a disposição dos principais ele­mentos da estrutura urbana, a localização e a interligação dos diversos setores, centros, instalações e serviços, distri­buição dos espaços livres e vi­as de comunicações”. Dá indi­cações precisas quanto ao trânsito, aos endereços, à ilu­minação. Quando fala da Es­planada dos Ministérios, afir­ma textualmente: “Os minis­térios das Relações Exteriores e Justiça ocupando os cantos inferiores, contíguos ao edifí­cio do Congresso e os demais ordenados em sequência sendo o último o da Educação, a fim de ficar vizinho do setor cultu­ral”.Quando Lúcio Costa fala do setor residencial há um trecho em que pormenoriza como de­vem ser dispostas as lojinhas das quadras: “As lojas dis- põem-se em renque com vitri­nas e passeio coberto na face fronteira às cintas arborizadas de enquadramento dos quar­teirões e privativas dos pedes­tres e o estacionamento na fa­ce oposta contígua às vias de acesso motorizadas, preven­

do-se travessas para ligação de uma parte a outra ”.
Outro trecho interessante do plano se refere ao Setor de Di­versões: “Nesta plataforma, si­tuou-se então o centro de di­versões da cidade (mistura, em termos adequados, de Picca­dilly Circus, Times Square e Champs Elysées). Na face fronteira foram concentrados os cinemas e teatros, cujo ga­barito se fez baixo e unifor­me... As várias casas de espe­táculos estarão ligadas entre si por travessas do gênero tradi­cional da rua do Ouvidor, das vielas Venezianas ou de gale­rias cobertas (arcadas) e arti­culadas a pequenos pátios com bares e cafés e loggias na parte dos fundos, com vista para o parque, tudo no propósito de propiciar ambiente adequado ao convívio e à expansão”.
Um atento observador do Plano Urbanístico poderá ve­rificar as enormes distorções permitidas através dos tempos pelos diversos administradores que Brasília tem tido, a grande maioria deles descompromis- sada com a cidade, sem sequer ter lido os PLANOS ou os compreendido ou os respeita­do.
Observem o que fizeram com o Plano Urbanístico:a) o Ministério da Educação não está no local indicado;b) o ajardinamento no interior das quadras foi alterado para pior;c) as lojas das quadras não se abrem para o interior; ao con­trário, transformaram o que seria frente das lojas em depó­sitos de lixo, atraindo ratos, ou permitiram construções de al-

Wenaria para armazenamento;d) muitas das passagens para pedestres estão obstruídas, com o beneplácito da Secreta­ria de Viação e Obras;e) até hoje não há esgotos no Lago Sul, a partir da Q.L. 08, apesar de nesse setor morar as pessoas que mais pagam im­postos ao GDF;f) o Centro Gilberto Salomão, no Lago Sul, é uma babel, uma afronta aos planos da cidade.
Além disso, o GDF licenciou a construção de edifícios de apartamentos sem as respecti­vas garagens, congestionando o estacionamento das quadras. Ainda mais grave: quando a Novacap vendeu os terrenos dos Setores Comerciais e Hote­leiros calculou o preço por me­tro quadrado de construção, estando incluída, em todas as projeções, uma área subterrâ­nea destinada à garagem. O GDF, através da Secretaria de Viação e Obras (para atender a amigos ou por desconhecer o plano da cidade ou por moti­vos excusos) emitia alvará de construção sem que no projeto fosse incluída a garagem. Re­sultado: o congestionamento nessas áreas é insolúvel (in­competência e imprevidência dos administradores da cida­de).
Ainda sobre o Plano Urba­nístico, não foram construídos os chamados Clubes de Uni­dade de Vizinhança, além da­quele que foi entregue em 1960, por ocasião da inaugu­ração da cidade. Não compre­enderam o sentido desses clu­bes, de grande alcance comu­nitário, pois reuniríam os mo­radores das unidades de vizi­nhança, mesclando cidadãos

das mais diversas profissões. Ao contrário, incentivaram os clubes privados ou de classes.
Certas areas públicas, de­signadas para específicas ati­vidades, estão sendo cedidas para outros fins, descaracteri­zando a cidade e tornando-a “capenga ”.
O Setor de Diversões Sul é a antítese do que previra Lúcio Costa. Transformou-se num antro de vadios, de vício e de prostituição, local que deveria se constituir no setor gregário da cidade, onde a sociedade se reencontraria à noite para la­zer, em torno dos cinemas, te­atros, bares, restaurantes e um comércio de boa qualidade. Uma tristeza...
Sempre afirmei que Brasília é (ou era) a cidade mais fácil de ser administrada porque tudo fora meticulosamente planejado: urbanismo, educa­ção, saúde, abastecimento, distribuição das igrejas, esco­las, hotéis, bancos, etc. Basta­ria que qualquer prefeito ou governador tomasse conheci­mento dos planos e os seguisse integralmente, evitando que chegássemos à situação caóti­ca de hoje, com a cidade intei­ramente descaracterizada, caminhando para o envelhe­cimento precoce e dando ao mundo uma demonstração do nosso desamor à ordem e ao planejamento.
Cumpre aqui assinalar o que Oscar Niemeyer, já no dia 12 de julho de 1963, em depoi­mento na Câmara dos Depu­tados, declarou: “Brasília está ficando uma cidade como as outras, pois o plano piloto de Lúcio Costa vem sendo total­mente desvirtuado”.


